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OBi asil Faz I'roiiLeirci coin pi-aücainente io
dos os países sul-americanos, exceiuando-
se apenas o Equador e o Chile. Em 2004,

o PEB brasileiro represemou mais da metade do

PIB da América do Sul e suas expoitaçôes alcan
çaram mais de 40% do louil das vend;is externas

da ái ca. A combinação de uma proximidade geo-
gnífíca inescapá\'el com a assimetiia no tamanho
econômico do país gerou uma síndrome de des-
conFiança cnue o Brasil e os paí.ses da re
gião, alimentada pelas diferenças de língua, de
trajetórias sociopolíticiLs e de subsu-aio cultural.

Mas há um legado histórico que tijtida a
amenizar esse sentimento de esU"anhamento e

que, com o retorno à ordem democrática na dé
cada de 1980, construiu uma ponte para o iní
cio de relações estreitas com a.Argentina. Essa
herança tem a t'er com o fato de que a percep
ção de lisco na visão das nossas elites é deriva

da antes de mlnerabilidades de natureza eco

nômica do que de segurança.

GiiiJide parte da legitimidade do Mevctv
sul, um projeto estratégico do Estado bfiisilci-
ro, deve-se atj seu componente econômico, o que,
pai-idoxalmente, gerou um limite na tolerância
das elites tiacioiiais com relação aos seus resulta

dos econômicos intediaios. Pode-se argumentitr
que, se a vertente tlesenvoi\-imenti.sta legitimou
a política externa brasileira, também cristaliz.ou
na sociedade a concepção de que a principal
métrica de avaliação da (jolíiica externa reside

em resultadtxs econômicos no curto prazo.
E inevitável que a ênfase conferida às re

lações com a América do Sul no governo Lula

*  aiiloia c piolfssora universitária.

fosse avaliada por sua utilidade econômica e
pouca consideração reservada à dimensão po
lítica desse movinienio de afirmação da identi

dade suI-aÈoericana do Brasil. J
Com o b' oQin dosipreços da.s comrno^iiex^^

porém, o arguriiênip dõ7,çsK^o bénéfí^ío^b
relacionamento

desenvül\'imcniorelaii\'opmlèGi^dibj4KlSS^
Em um coniexto de crescimento acenntado das

exportações latino-americanas em geral, foi a
dhersificação setorial da pauta brasileira um dos

fatores responsáveis pela conuibuiçáo dos mer
cados sul-iunericanos para a expansão, em mais

de 50%. do saldo comercial do Brasil, em 2004.

Da mesma forma, é o cliferencial das es

truturas econômicas cnu e o Brasil e os países
da região o principal responsável pelo volume
das exportações de serviços e a presença regio
nal de grandes empre.sas bntsileiras, nos selo-
re.s de energia c de engenhaiia, por exemplo.
Todo esse dinamismo parece pa.ssar desperce
bido das críticivs conx cncionais que apenas con

seguem enxergar nesses movimentos temidos
vestígios lerceiro-mundistas.

Mas é no plano poiíiicoque o componen
te sul-americano da política exiema adquire
maiorrelevãncia, exaiameiuc pelos elementos
inéditos que encemt. De um lado. trata-se de
consmuir capacidade coletiva de influência nas
negociações intemacionais, bem como na ela
boração das noiTiias globais e regionais de
modo a tomá-las mais penneáveis aos interes

ses dos países do Sul.
O mo^^mento re\'ela. a um só tempo, uma

risão do sistema internacional com rimas mtil-
tipolare.s ou. jxdo menos, com potencial para
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brechas de uma esinuura que se reconhece ain
da unipolar e a importância coníerida ao arca
bouço mululaieral das normas e dos regimes
internacionais.

De ouh-o lado, trata-se de cooperar na so

lução de crises políticas nos vizinhos que pos
sam eventualmente estimular ações unilaterais
dos Estados Unidos. No primeiro caso, o prin
cipal instrumento que o Brasil pode oferecer é
a coordenação da ação coletiva dos países .sul-
americanos nas arenas multilaterais globais e
regionais; no segundo, disponibilizar seus bons
ofícios na mediação de eventuais .siniações de
conílito dentro de e entre os pm'sessul-timerica-
nos. como sticedeu na fonnaçào do Grupo "Ami
gos da Venezuela", no início do governo Lula,
e no conflito recente nos Andes, entre aquele
país e a Colômbia.

Dois riscos que costumam acometer rela
cionamentos com grau acentuado de assimeuia
devera ser evitados nessaurada inédita da polí-

tíca externa: veleidades do exercício íle hege

monia regional e práticas intervcncionistas. Os
anudoios paraex-enuiais temores de um "expan-
sionismo brasileiro" são a construção de insti

tuições regionais fortes com sobcranias compar-
tilhadíLs e o fortalecimento das instituições de

mocráticas na América do Sul, condições para
que se possa constituir umaverdadeira comuni
dade de nações.

O principal de.safio desse esforço de ajjrtv
fimdamenio da inserção regional c a imemaliza-
çâo da política externa na sociedade. Em iilüma
análi.se, eventuais custos rnaieriíils da liderança

brasileira .seráo ai"cados pela .sociedade. Os desa
fios de uma política assertiv.t na ordem unipolar
contemporânea são consitieráveis. .\]i;uiças inter
nacionais sólidas e diversificadas, [jor um lado. e
legitimidade democrática e apoio político inter
no, por outro, são dois pilares es.sênda.s para o
sucesso de políticas externas não comxMiclonais
de países de porte médio como o Brasil. O
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Apôs consultar farta documentação primária, a autora aborda um dos

episódios militares mais famosos e de extrema importância para os leitores

brasileiros interessados em História Militar. A Carga da Brigada Ligeira,

comandada por Lorde Cardigan. durante a barallta de Baíaclava,

na Guerra da Crlinéia em 1854, é episódio que, pela sua notoriedade, deve ser

conhecido em profundidade por todos os militares de carreira e por

.éstudiososde histórla. Atendendo a este úniverso, a Biblioteca do Exército

Editora enn^ega aos seus ̂slnanies/leitores tão importante titulo.
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